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Fachin nega recurso em ações sobre
prisão em segunda instância

Alckmin propõe fim da tributação dos
investimentos em saneamento básico
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Mercado espera que Copom reduza
taxa básica de juros para 6,5% ao ano

Temer irá destinar R$ 1 bilhão
para intervenção no Rio

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 21 de março de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,30
Venda:       3,30

Turismo
Compra:   3,29
Venda:       3,49

Compra:   4,04
Venda:       4,05

Compra: 127,30
Venda:     154,56

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

28º C

20º C

Quarta: Sol com
muitas nuvens a
nublado com chu-
va de manhã. Tarde
com temporal e
noite chuvosa.

Previsão do Tempo

Oposição
venezuelana

pede que países
da OEA

apliquem
sanções ao

governo
Maduro

Líderes da oposição vene-
zuelana se reuniram nesta quar-
ta-feira, (20) com o secretário-
geral da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA), Luis
Almagro, em Washington, para
pedir sanções contra o país
governado por Nicolás Madu-
ro. Segundo Luis Borges, chan-
celer do Frente Amplio, e Car-
los Vecchio, coordenador polí-
tico do partido Voluntad Popu-
lar, a oposição quer que os paí-
ses do continente americano im-
ponham sanções a funcionários
corruptos do governo venezue-
lano ou que tenham cometido
crimes como lavagem de di-
nheiro utilizando o sistema fi-
nanceiro em países americanos
fora da Venezuela.        Página 3

Plano de Trump
para combater
drogas inclui

pena de morte
para traficantes

O presidente americano
Donald Trump anunciou na
segunda-feira (19) um plano
nacional para combater as
drogas nos Estados Unidos,
para frear sobretudo o consu-
mo de opioides - cujo índi-
ces  se tornaram uma epide-
mia no país, com mais de 60
mil mortes por ano.  Página 3

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) do Banco
Central (BC) iniciou na terça-
feira, (20), em Brasília, a se-
gunda reunião do ano, com
expectativa do mercado finan-
ceiro de redução de 0,25 pon-
to percentual na taxa básica de
juros, a Selic. Hoje (21), será
realizada a segunda e última
parte da reunião, com anúncio
da decisão às 18h.

Em fevereiro deste ano, o
Copom cortou a Selic pela 11ª

vez seguida. A taxa Selic caiu
em 0,25 ponto percentual, de
7% ao ano para 6,75% ao ano.
Agora, poderá ir para 6,5%

Com essa redução, a taxa
chegou ao menor nível de
toda a série histórica do BC,
com início em 1986. De ou-
tubro de 2012 a abril de
2013, a Selic foi mantida em
7,25% ao ano e passou a ser
reajustada gradualmente até
alcançar 14,25% ao ano em
julho de 2015.        Página 3

O mineiro Marcelo Melo e
o polonês Lukasz Kubot come-
moraram a primeira conquista
da parceria que iniciaram em
2017 no Masters 1000 de Mi-
ami. Agora, a dupla volta à ci-
dade para a disputa da edição
2018 em busca do bicampe-
onato. Para isso, estão há vá-

Marcelo Melo soma
50 semanas no topo do

ranking e treina em Miami
para defender o título

rios dias em Miami, prepa-
rando-se para a estreia no
torneio, com Melo total-
mente recuperado da lesão
muscular no glúteo que o
tirou do ATP 500 de Acapul-
co e prejudicou sua partici-
pação no Masters 1000 de
Indian Wells.            Página 8

Maratona de São Paulo
2018 confirma EXPO

e retirada de kit
A Maratona Internacional

de São Paulo 2018 está che-
gando. A principal prova do
gênero no país será a atra-
ção no dia 8 de abril, com
largada no Ibirapuera, ao
lado do Obelisco. Além dos
42,1 km, o evento ainda terá
provas de 24km, 8km e 4km,
com opções para todos os
gostos. A programação co-
meçará às 6h50. Somente a
prova de 24 km terá local
distinto para chegada, mar-
cada para a Avenida Escola
Politécnica.              Página 8

F
ot

o/
 S

ér
gi

o 
Sh

ib
uy

a

Maratona de São Paulo 2018

Matheus Leist encara
maratona de testes em

3 circuitos da Indy
A estreia de Matheus Leist

na Indy foi digna de seu currí-
culo vitorioso no kart e nas
categorias de base: foi o mais
rápido logo em sua primeira
sessão de treinos e conseguiu
um impressionante terceiro
lugar no grid de largada de sua
primeira corrida na categoria,
no circuito de rua de São Pe-
tersburgo, na Flórida. Na cor-
rida, o mais jovem piloto do
grid (com 19 anos) não pode
andar mais que 16 voltas por
problema no câmbio de seu
carro.                              Página 8Matheus Leist
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Pelas mãos da levantadora Ro-
berta saem as jogadas da equipe
mais vencedora da história da Su-
perliga Cimed feminina, o Sesc RJ.
Em busca do 13º título, o time ca-
rioca tem entre suas líderes a joga-
dora paranaense que disputa a oitava
temporada no grupo do treinador
Bernardinho. Titular ao longo das

Roberta lidera Sesc
RJ em busca de mais

uma final

Roberta (centro) comemora com time carioca
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duas últimas, Roberta é uma das
personagens fundamentais na
busca das cariocas por mais uma
final. Sesc RJ e Camponesa/Mi-
nas (MG) iniciarão a série semi-
final entre as equipes às 21h30
da próxima sexta-feira (23), na
Arena Minas, em Belo Horizon-
te (MG).                         Página 8
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Governo federal destinará R$ 1 bilhão para a intervenção
militar no sistema de segurança do Rio de Janeiro 

O presidente Michel Temer
vai destinar R$ 1 bilhão para a
intervenção militar no sistema
de segurança do Rio de Janei-
ro. A informação foi confirma-
da na terça-feira, (20) pela Se-
cretaria de Comunicação Soci-

al (Secom) da Presidência da
República. A previsão anterior
do governo abrangia R$ 800
milhões.

O valor está aquém do di-
vulgado pelo interventor fede-
ral, general Walter Braga Net-

to, que disse na segunda-feira
(19) que a intervenção precisa
de R$ 3,1 bilhões para cobrir
dívidas com fornecedores e
botar os salários em dia na área
de segurança pública. Desse
valor, R$ 1,5 bilhão teria que
ser liberado ainda este ano, se-
gundo ele.

A conta foi apresentada por
Braga Netto em reunião com
deputados federais do Rio. Se-
gundo parlamentares que parti-
ciparam do encontro, o inter-
ventor apresentou a necessida-
de de obter R$ 1,5 bilhão para
as ações necessárias para este
ano e R$ 1,6 bilhão para passi-
vos já existentes na segurança
pública do estado.

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse ontem
que esses recursos poderão vir
da reoneração da folha de paga-
mento de setores empresariais,
cujo projeto de lei tramita no
Congresso Nacional.    Página 4

O Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) vai assinar um convê-
nio de apoio técnico com o Ga-
binete de Intervenção Federal. O
anúncio foi feito na terça-feira,
(20) pelo presidente do banco,
Paulo Rabello de Castro. O ga-
binete foi instalado pelo inter-
ventor federal da Segurança Pú-
blica no Rio de Janeiro, general
Walter Braga Netto, e reúne di-
versos órgãos federais e estadu-

BNDES vai assinar convênio
com Gabinete de

Intervenção Federal
ais de segurança no Centro Inte-
grado de Comando e Controle.

Os serviços prestados devem
ser de apoio técnico e incluem
apoio estatístico e de ordem or-
çamentária. O banco já havia fir-
mado convênio com o Ministé-
rio Extraordinário da Segurança
Pública e deve auxiliar a estabele-
cer, em todo o país, um referencial
de preços para compras da área de
segurança pública, como coletes,
munições e viaturas.     Página 3

A Prefeitura publica na quar-
ta-feira (21), no Diário Oficial,
um edital para receber subsídios
preliminares para uma parceria
com a iniciativa privada para ges-
tão, modernização e operação do
serviço de estacionamento rota-
tivo pago nas vias e logradouros
públicos, mais conhecido como
Zona Azul. O objetivo é melho-
rar o serviço oferecido ao cida-

Prefeitura lança chamamento
para concessão da Zona Azul

dão e otimizar o processo de fis-
calização.

O lançamento do Procedi-
mento Preliminar de Manifesta-
ção de Interesse (PPMI) é realiza-
do pelas secretarias municipais de
Desestatização e Parcerias e Mo-
bilidade e Transportes, à qual está
vinculada a Companhia de Engenha-
ria de Tráfego (CET), atual respon-
sável pelo serviço.        Página 2



Fatalidades no trânsito seguem em
queda no Estado de São Paulo
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C Â M A R A  ( S P ) 

Agora virtual vice-prefeito paulistano, o vereador-
presidente Milton Leite (DEM) vai sendo ‘algodão entre
cristais’ pra que o colega [líder do governo] João Jorge (PSDB) e
a base que o vice Bruno vai herdar reescrevam a reforma previden-
ciária pra um funcionalismo que até quer pagar o justo.                

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Agora candidato oficial ao governo paulista, João Doria
(PSDB) vai frustrar bastante quem anda apostando que derrubará
o governador Alckmin pra ser ele o Presidenciável. Pro vice
Bruno, deixa como herança os Secretários que quiserem
ficar, menos o amigo pessoal e chefe de gabinete Pedroso.          

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Deputado-presidente Macris (PSDB) defende o candidato
Doria (PSDB) e acusa o governador [a partir de 6 de abril] França
[dono do PSB paulista], pelo uso de atos oficiais pra chamar o
tucano de mentiroso. Lembra que o PSB nacional, PDT e PC do
B, que apoiam França, fazem a defesa de Lula [PT].

G O V E R N O  ( S P )

 Um ex-kassabista, hoje próximo do virtual governador Fran-
ça [dono do PSB - SP], lembra do que o então prefeito paulistano
dizia ao Secretariado na reeleição de 2008: “podem trabalhar pro
Alckmin [candidato que não foi ao 2º turno], mas fiquem nos car-
gos pra que a gestão tenha continuidade”.        

C O N G R E S S O  

O PT vive um momento tão ruim [em função de Lula estar
condenado em 2ª instância, poder ser preso e não ter um
líder partidário preparado pra substituí-lo na eleição à Presidên-
cia], que o vereador paulistano Alfredinho vai pro sacrifício [em
nome da CUT] enquanto candidato à Câmara Federal.     

P R E S I D Ê N C I A 

Uma das gozações, durante o Fórum Mundial das Águas, são
de que uma recandidatura Temer (MDB), numa Brasilia em que
há racionamento de água, é de que pelo menos tal candidatura vai
‘fazer água’ num presumível seco outono-inverno. Em tempo: a
esposa Marcela quer o maridão em família.       

J U S T I Ç A S 

Impor a Carmem Lúcia [indicada ao Supremo via
Presidência Lula / PT; agora condenado em 2ª instância e poden-
do ser preso] um ‘golpe institucional’ de eventual maioria],
ou assistir a quebra da credibilidade, caso toda matéria [caso]
que tiver placar de 6 a 5 passar a ser questionada pelos 5 ?
                          

P A R T I D O S 

No PSDB, os movimentos Presidencial e governamental do
DEM (ex-PFL) em Minas levaram o ex-governador [eleito por
Aécio] e atual senador Anastasia a aceitar o pedido do anestesis-
ta [médico] e candidato Presidencial Alckmin, que assim passa a
ter o palanque que não teria em Minas Gerais.  

P O L Í T I C O S 

... No PSD, quando Kassab [refundador e dono do PSD] cita a
possibilidade de indicar [de novo] Afif vice [chapa de Doria -
 PSDB] ao governo (SP), não é real que não será o candidato.
É uma homenagem ao ex-vice de Alckmin [2011 - 2015] e com
quem Kassab começou sua carreira no final dos anos 1980.         

H I S T Ó R I A S 

Usos criminosos de invasão e manipulação de dados [via in-
vasão do Facebook] pessoais e grupais já são reais controles via
manipulações de dados pra cima até das eleições nos USA. Cum-
primento das ‘profecias’ da Sociedade da informação: a insegu-
rança maior sempre é da natureza humana.

E D I T O R
O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política

desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação “Cronis-
tas de Política SP”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil. Leia também no Fa-
cebook Cesar Neto

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O Estado de São Paulo regis-
trou em fevereiro último o me-
nor número de óbitos desde
2015, quando teve início o le-
vantamento do Infosiga SP, sis-
tema gerido pelo Movimento
Paulista de Segurança no Trân-
sito.

No segundo mês deste ano,
foram registradas 374 vítimas
de acidentes de trânsito, redu-
ção de -10,1% na comparação
com o mesmo período de 2017
(416 ocorrências). Entre as ba-
ses de dados do governo do Es-
tado, o Infosiga SP já é a segun-
do mais acessada, atrás apenas
do Infocrim – Informações Cri-
minais, de acordo com levanta-
mento Governo Aberto SP, rea-
lizado pela Ouvidoria Geral do
Estado.

“A segurança no trânsito en-
trou definitivamente na pauta do
Estado e do país, com a socie-
dade engajada na busca por so-
luções para uma mobilidade

mais segura”, disse o governa-
dor Geraldo Alckmin.

“O Estado registrou, pelo
segundo mês seguido, o menor
número de óbitos da história do
Infosiga SP. Resultado que só foi
possível graças à união de mui-
tos esforços, com projetos que
desenvolvemos em parceria com
municípios, iniciativa privada e
terceiro setor coordenador pelo
Movimento Paulista de Seguran-
ça no Trânsito e Detran.SP. Te-
mos um longo caminho a per-
correr, mas estamos no rumo
certo para tornar nossas ruas e
estradas mais seguras”, comple-
tou Alckmin.

Lançado em 2016, o Infosi-
ga SP analisa ocorrências nos
645 municípios do Estado des-
de 2015. O sistema é atualizado
mensalmente, no dia 19 ou dia
útil seguinte, e as informações
são publicadas no
site www.infosiga.sp.gov.br. As
estatísticas de cada cidade tra-

zem detalhes dos acidentes, e,
desde agosto de 2016, é possí-
vel identificar também a locali-
zação das ocorrências por meio
do Infomapa SP.

Atualmente, em acessos, a
ferramenta fica atrás apenas do
Infocrim, sistema que traz dados
sobre crimes registrados pela
polícia. “O trabalho desenvolvi-
do pela equipe de dados do Mo-
vimento Paulista permitiu me-
lhorias importantes que contri-
buíram para esse resultado,
como a criação do Infomapa e o
painel interativo, em que as con-
sultas passaram de tabelas para
uma ferramenta com gráficos
para pesquisas específicas e aná-
lises mais acuradas”, explica a
coordenadora do programa, Sil-
via Lisboa.

Estatísticas de fevereiro
Motociclistas seguem na li-

derança das estatísticas. Usuári-
os de moto somam 137 vítimas

em fevereiro, mas com redução
de -1,7% na comparação com
2017 (144 casos). Já 105 fata-
lidades vitimaram pedestres, re-
dução de -3,1% (118 óbitos),
seguido por ocupantes de auto-
móveis, com 81 vítimas (-1,9%,
89 casos), e ciclistas, único gru-
po que apresentou aumento no
mês. Foram 29 fatalidades em
fevereiro, contra 21 no ano pas-
sado, aumento de 1,9%.

Mesmo com a melhora do
cenário econômico que traz re-
flexos para o fluxo de veículos,
o Estado apresenta tendência de
queda nos índices. No primeiro
bimestre, foram registrados 761
óbitos contra 825 casos no ano
passado, redução de -7,8% e 64
vidas poupadas. “É inegável que
os números estão ainda longe do
ideal, mas as reduções são um
indicativo importante e mostram
que a sociedade está se mobili-
zando em prol da segurança no
trânsito”, afirma Silvia Lisboa.

Alckmin autoriza mais R$ 110,7 milhões
para 465 municípios

Ainda durante o evento no Pa-
lácio dos Bandeirantes na segun-
da-feira, (19), o governador Ge-
raldo Alckmin assinou o 2º lote
de convênios do ano com 465
municípios paulistas. São, ao todo,
1.014 convênios com investimen-
to total de R$ 110,7 milhões.

“Qualquer pesquisa que a
gente faça, do Oiapoque ao Chuí,
e aqui no Estado de São Paulo
inteiro, a primeira prioridade da
população é saúde”, ressaltou o

governador. “Quero cumprimen-
tar aqui os deputados porque as
emendas deles foram prioritari-
amente para a saúde, área que a
população mais precisa”, co-
mentou Alckmin.

Os convênios foram assina-
dos por meio da Secretaria do
Estado de Saúde, sendo 797 con-
vênios com prefeituras e 217
com entidades. Os recursos se-
rão repassados aos municípios
para aquisição de ambulâncias,

vans para transporte de pacien-
tes, custeio, aquisição de equi-
pamentos e de medicamentos.

Alckmin comentou sobre as
ajudas às Santas Casas. “Elas não
são do governo, não são dos pro-
vedores, elas são do povo, uma
instituição da sociedade civil, para
atender quem precisa, atender de
graça. E as Santas Casas só con-
seguem respirar se a prefeitura
ajudar, o Estado ajudar e o gover-
no federal também ajudar”, co-

mentou Alckmin, destacando os
apoios necessários também às
entidades e toda sociedade civil.

“Uma sociedade civil bem or-
ganizada todos ganham. Tudo que
pudermos fazer por meio da soci-
edade civil, o governo não deve
fazer, deve apoiar. Quando mais
puder fortalecer a sociedade civil,
melhor”, disse. Desde o início do
ano, o Governo do Estado já fir-
mou 2.227 convênios no valor
total de R$ 263,3 milhões.

Prefeitura lança chamamento para
concessão da Zona Azul

A Prefeitura publica na quar-
ta-feira (21), no Diário Oficial,
um edital para receber subsídios
preliminares para uma parceria
com a iniciativa privada para ges-
tão, modernização e operação do
serviço de estacionamento rota-
tivo pago nas vias e logradouros
públicos, mais conhecido como
Zona Azul. O objetivo é melho-
rar o serviço oferecido ao cida-
dão e otimizar o processo de fis-
calização.

O lançamento do Procedi-
mento Preliminar de Manifesta-
ção de Interesse (PPMI) é reali-
zado pelas secretarias municipais
de Desestatização e Parcerias e
Mobilidade e Transportes, à qual
está vinculada a Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET), atu-
al responsável pelo serviço.

A concessão irá gerar pelo
menos R$ 1 bilhão em benefíci-
os podendo chegar a bem mais
para a administração municipal,
mas uma estimativa precisa só
será possível após o recebimen-
to dos subsídios entregues pelos
participantes. Para o secretário
Municipal de Desestatização e
Parcerias, Wilson Poit, a princi-
pal vantagem com a parceria é a
antecipação de receitas para o
município. “Estamos falando de
uma outorga inicial da ordem de
bilhão. A cidade precisa de recei-
ta e podemos alocar nas áreas pri-
oritárias”, afirma.

O serviço de estacionamen-
to rotativo pago foi instaurado na
cidade em 1975, a partir do De-
creto Municipal nº 11.661, de 30
de dezembro de 1974. Desde en-
tão, o número de vagas dedicadas
ao estacionamento rotativo pas-
sou de 5.000, em 1975, para
40.682, em 2018. Cabe lembrar
que já existe autorização legisla-
tiva para a concessão do serviço,
trata-se da lei n° 12.553 de 1997.

“Na extensão desse PPMI nós
também poderemos ter a opera-

ção de estacionamentos subter-
râneos e edifícios garagem den-
tro do sistema de zona azul, com
os custos integralmente cobertos
pelos investidores, sobretudo em
áreas de grande adensamento de
varejo como a 25 de março e o
Brás”, ressalta o prefeito João
Doria.

A gestão do serviço de Zona
Azul pela iniciativa privada vai
permitir modernização do siste-
ma, ampliação das receitas e da
capacidade de fiscalização pelo
Poder Público. O concessionário
será responsável pela comercia-
lização dos créditos, otimizando
o acesso dos usuários às vagas e
oferecendo instrumentos moder-
nos de fiscalização.

“O PPMI é mais um avanço
na busca de um serviço de quali-
dade à população. Além do mon-
tante inicial que a Prefeitura pode
receber e viabilizar uma série de
investimentos, a gestão da Zona
Azul pela iniciativa privada trará
mais agilidade e modernidade ao
sistema. Também permitirá ins-
trumentos de fiscalização mais
eficazes pelo Poder Público. A
política de Zona Azul democra-
tiza o espaço público, melhora o
uso do viário e sua modernização
implicará numa maior efetivida-
de das regras da Zona Azul e me-
lhor gestão da mobilidade”, diz o
secretário de Mobilidade e Trans-
portes, Sérgio Avelleda.

Sobre o PPMI
O chamamento intitulado

Procedimento Preliminar de
Manifestação de Interesse
(PPMI) é um instrumento sim-
ples, que não prevê ressarcimen-
to e tem duração de 45 dias para
envio de subsídios específicos,
sem necessidade de credencia-
mento prévio.

O objetivo deste PPMI é re-
ceber do mercado ideias para apri-
morar o nível de serviço atual de

estacionamento rotativo pago nas
vias públicas, desonerar a Prefei-
tura, modernizar o sistema, im-
plantar medidas de apoio à fisca-
lização, e com isso, contribuir
diretamente para a redução da taxa
de evasão e a maior racionaliza-
ção do viário urbano. Há também
a expectativa de ampliação gra-
dual do número de vagas para os
próximos anos.

Vale ressaltar que a fiscaliza-
ção continuará sendo competên-
cia da Prefeitura, incluindo a la-
vratura dos autos de infração, ca-
bendo ao parceiro privado apenas
o apoio operacional e tecnológi-
co e fornecimento de informa-
ções.

Poderão participar deste
PPMI pessoas físicas ou jurídi-
cas, nacionais ou estrangeiras,
individualmente ou em consór-
cio. Os subsídios preliminares
deverão fornecer:

1) Indicação das característi-
cas do modelo de negócio ideal
para o serviço de estacionamen-
to rotativo pago do Município de
São Paulo, incluindo o número de
vagas e a expansão dessas, a lo-
calização geográfica, o modelo
de precificação, os horários de
aplicação e a tecnologia adotada,
visando imprimir maior raciona-
lidade no uso do viário e aumen-
tar a rotatividade de vagas;

2) Indicação do modelo ideal
de auxílio do parceiro privado à
fiscalização do serviço pela Pre-
feitura, incluindo estratégia, tec-
nologia e equipamentos a serem
utilizados, além de dados e infor-
mações que serão repassados à
Administração Pública Municipal
para permitir a lavratura dos au-
tos de infração;

3) Estimativa das receitas,
custos e investimentos necessá-
rios para gerir, modernizar e ope-
rar o serviço de estacionamento
rotativo pago ideal proposto;

4) Sugestões de possíveis
serviços acessórios que apresen-
tem sinergia com o serviço de
estacionamento rotativo pago
proposto e que poderiam ser
agregados ao escopo sugerido;

5) Indicação e avaliação do
melhor modelo de parceria en-
tre a Prefeitura e a iniciativa pri-
vada para viabilizar o serviço de
estacionamento rotativo pago ide-
al proposto; e

6) Indicação do interesse
para a Administração Pública
Municipal na adoção da forma de
parceria com a iniciativa privada
sugerida, em aspectos tais como
melhoria do serviço, vantagens,
economia, eficiência e adequa-
ção jurídica.

Vale ressaltar que o PPMI
possui algumas premissas:

- Não haverá ressarcimento
ou indenização pela entrega dos
subsídios;

- Participação no PPMI não
impede a participação do interes-
sado em eventual licitação que
tenha o mesmo objeto;

- Administração Pública Mu-
nicipal determinará valor mínimo
e máximo a ser cobrado;

- Valor máximo poderá sofrer
reajustes anuais;

- Fiscalização é de competên-
cia exclusiva do Poder Público;
o parceiro privado deve fornecer
dados e informações do serviço
que permitam a correta fiscaliza-
ção e a lavratura dos autos de in-
fração pela Prefeitura;

- Dados e informações refe-
rentes ao serviço prestado per-
tencem à Administração Pública
Municipal.

Os subsídios deverão ser en-
viados à Secretaria Municipal de
Desestatização e Parcerias até 5
de maio. O edital e demais infor-
mações estarão disponíveis
e m :  h t t p : / /
www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/
secretarias/desestatizacao/

Centro Paula Souza inaugura
Espaço Memória Carandiru

O Centro Paula Souza (CPS)
inaugurou na segunda-feira (19)
o Espaço Memória Carandiru.

Organizado por alunos e pro-
fessores do curso técnico de

Museologia da Escola Técnica
Estadual (Etec) Parque da Juven-
tude, o evento será realizado no
espaço que ainda preserva traços
da arquitetura da antiga Casa de

Detenção.
O local conta com centenas

de objetos deixados pelos pre-
sos, disponibilizados pela fotó-
grafa Maureen Bisilliat.

Serviço
Local: Etec Parque da Juven-

tude
Avenida Cruzeiro do Sul,

2630 – Santana
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Oposição venezuelana
pede que países da

OEA apliquem sanções
ao governo Maduro

Líderes da oposição venezuelana se reuniram nesta quarta-
feira, (20) com o secretário-geral da Organização dos Estados
Americanos (OEA), Luis Almagro, em Washington, para pedir
sanções contra o país governado por Nicolás Maduro. Segundo
Luis Borges, chanceler do Frente Amplio, e Carlos Vecchio, co-
ordenador político do partido Voluntad Popular, a oposição quer
que os países do continente americano imponham sanções a fun-
cionários corruptos do governo venezuelano ou que tenham co-
metido crimes como lavagem de dinheiro utilizando o sistema
financeiro em países americanos fora da Venezuela.

Luis Borges afirmou que sanções para impedir a circulação
de capital provindo da corrupção seriam  “um passo além” para
que os países do continente ajudem a estabelecer uma “América
Latina democrática”.

Eleições
O líder oposicionista Luis Borges também afirmou que foi à

OEA para exigir do governo de Nicolás Maduro que as eleições
convocadas por ele para 20 de maio não ocorram. Segundo Bor-
ges, esse processo tem origem na convocação da Assembleia
Constituinte, que chamou de fraudulenta e ilegítima, e o proces-
so “está sendo feito contra o povo, contra a constituição e com o
custo de destruir a Venezuela”.

Sobre a declaração do oposicionista Henri Falcón de que será
candidato nas eleições convocadas por Maduro, Borges afirmou
que “Falcón não é candidato da oposição” e que já enviou um
pedido para que ele retire sua candidatura.

O porta-voz da oposição pede que a convocação de Maduro não
seja reconhecida por países do continente e que as eleições na Ve-
nezuela sejam livres, sem presos políticos, políticos inabilitados,
com garantias previstas em lei e em que possam competir todos os
venezuelanos “sem nenhum tipo de restrição e sem repressão”.

Petro
Luis Borges também comentou a proibição pelo governo dos

Estados Unidos nesta terça-feira (20) da utilização do Petro,
a criptomoeda criada pelo governo de Maduro: “O Petro não é
outra coisa senão um disfarce, uma máscara, para tratar de ven-
der, sem a permissão do Parlamento, que é algo que está na Cons-
tituição, petróleo e reservas futuras de petróleo. Assim o Petro
já nasceu morto, é absolutamente ilegal, pois é um endividamen-
to disfarçado”, afirmou.

Crise humanitária
Borges também afirmou que o atual governo venezuelano criou

“a crise humanitária mais terrível que a América Latina tem na
memória” e que o objetivo do governo é fazer do país “uma sucur-
sal, uma franquia do governo cubano na Venezuela”. O porta-voz da
oposição disse que acredita na solidariedade entre os países da
América Latina: “nem mesmo no caso cubano, uma ditadura que
existe há décadas, nunca houve tal nível de unanimidade sobre tal
nível de destruição da democracia como no caso da Venezuela”.

O coordenador político do partido Voluntad Popular, Carlos Vec-
chio, destacou o encontro entre o presidente do Brasil, Michel Te-
mer, e o presidente da Colômbia, Juan Manuel Santos, hoje em Bra-
sília. Segundo ele, o encontro mostra que “a crise venezuelana não
afeta só os venezuelanos, mas também impacta toda a região”. Vec-
chio afirmou que o drama dos refugiados é o mais importante no
continente e “um dos mais importantes em nível mundial”.

Sobre a cooperação com o Brasil para encontrar uma saída
para a crise venezuelana, Vecchio afirmou que o país “deixou
muito clara” sua posição e que o chanceler Aloysio Nunes “man-
teve uma solidariedade tremenda ao povo da Venezuela”.

Julio Borges e Carlos Vecchio estão em Washington para se
reunir com o secretário-geral da Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), Luis Almagro. Nesta quarta-feira, eles partici-
pam também de uma reunião do Conselho da OEA, que terá a
participação do vice-presidente dos Estados Unidos, Mike Pen-
ce. (Agência Brasil)

Plano de Trump para
combater drogas inclui

pena de morte para
traficantes

O presidente americano Donald Trump anunciou na se-
gunda-feira (19) um plano nacional para combater as drogas
nos Estados Unidos, para frear sobretudo o consumo de opi-
oides - cujo índices  se tornaram uma epidemia no país, com
mais de 60 mil mortes por ano. A proposta apresentada por
Trump, durante um evento em New Hampshire, inclui medi-
das para restringir a venda de remédios derivados do ópio,
custeio de tratamento para dependentes e a ideia de imple-
mentar a pena de morte para traficantes.

Trump disse que o projeto do muro na fronteira com o
México será parte do plano para “cortar o fluxo de drogas
que entram pela vasta fronteira entre os dois países.

Para defender a proposta de pena de morte para trafican-
tes, Trump afirmou que “eles matam milhares de cidadãos a
cada ano”. E completou: “Por causa disso, o Departamento
de Justiça buscará penalidades mais duras do que as que já
tivemos”, citando ainda como argumento que alguns países
já usam penas de morte para o tráfico de drogas. 

Segundo dados do governo norte-americano, a epidemia
de opiodes é responsável pela morte de cerca de 175 pesso-
as por dia no país. A quantidade de dependentes químicos de
substâncias derivadas do ópio está relacionada ao uso indis-
criminado de analgésicos no país que possui ópio em sua
fórmula.

Estes medicamentos para especialistas são uma porta
de entrada para o vício em drogas como a Heroína. (Agên-
cia Brasil)

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Central
(BC) iniciou na terça-feira, (20),
em Brasília, a segunda reunião
do ano, com expectativa do mer-
cado financeiro de redução de
0,25 ponto percentual na taxa
básica de juros, a Selic. Hoje
(21), será realizada a segunda e
última parte da reunião, com
anúncio da decisão às 18h.

Em fevereiro deste ano, o
Copom cortou a Selic pela 11ª
vez seguida. A taxa Selic caiu em
0,25 ponto percentual, de 7% ao
ano para 6,75% ao ano. Agora,
poderá ir para 6,5%

Com essa redução, a taxa

chegou ao menor nível de toda a
série histórica do BC, com iní-
cio em 1986. De outubro de
2012 a abril de 2013, a Selic foi
mantida em 7,25% ao ano e pas-
sou a ser reajustada gradualmen-
te até alcançar 14,25% ao ano
em julho de 2015.

Em outubro de 2016, o Co-
pom voltou a reduzir os juros
básicos da economia até que a
taxa chegasse a 7% ao ano em
dezembro do ano passado, o ní-
vel mais baixo até então.

Na reunião passada, o comitê
chegou a dizer que poderia encer-
rar o ciclo de cortes na Selic este
mês, mas, com a economia em

recuperação e a inflação mais
baixa, o mercado espera por novo
corte nos juros básicos.

Juros podem cair
De acordo com pesquisa do

BC junto a instituições
financeiras, a expectativa é que
a Selic seja reduzida em 0,25
ponto percentual na reunião des-
ta semana e se mantenha em
6,5% ao ano até o fim de 2018.

A expectativa do mercado fi-
nanceiro é que a inflação, medida
pelo Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), termi-
ne este ano em 3,63%%, abaixo do
centro da meta: 4,5%.

A taxa básica de juros é usa-
da nas negociações de títulos
públicos no Sistema Especial de
Liquidação e Custódia (Selic) e
serve de referência para as de-
mais taxas de juros da economia.

Ao reajustar a Selic para
cima, o Banco Central segura o
excesso de demanda que pressi-
ona os preços, porque juros mais
altos encarecem o crédito e es-
timulam a poupança.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência do Copom é barate-
ar o crédito e incentivar a pro-
dução e o consumo, mas enfra-
quece o controle da inflação.
(Agência Brasil)

Alckmin propõe fim da tributação dos
investimentos em saneamento básico

O governador de São Paulo,
Geraldo Alckmin (PSDB), pro-
pôs o fim da tributação dos in-
vestimentos em saneamento, ao
participar de painel sobre crises
hídricas no Brasil, no 8° Fórum
Mundial da Água, em Brasília.

“Precisamos de recursos
para investir em saneamento bá-
sico, para ter água tratada, esgo-
to sanitário. Então minha propos-
ta era que não houvesse tributação
sobre saneamento básico”, disse.
Alckmin propôs o fim da tributa-
ção do Programa de Integração
Social (PIS) e da Contribuição
para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins) sobre in-
vestimentos em saneamento.

Alckmin lembrou que São
Paulo sofreu uma das piores cri-
ses hídricas de sua história, em
2014, devido à seca. “Conseguimos
economia de 15%, que se manteve
depois de passada a crise, com o uso
racional da água”, disse.

Para superar a crise, o gover-

nador afirmou que houve cons-
cientização da população para a
economia do recurso natural,
com desconto no pagamento da
conta de água para os morado-
res que economizam; redução
das perdas com substituição da
tubulação; compra de bombas
para retirar água do volume mor-
to; recuperação de matas cilia-
res; aumento da capacidade de
reserva de água; e interligação de
bacias.

Crise hídrica no Distrito
Federal

O governador do Distrito
Federal, Rodrigo Rollemberg
(PSB), também participou do
painel. O DF enfrenta atualmen-
te crise hídrica com raciona-
mento de água. Rollemberg dis-
se que Brasília cresceu muito
rapidamente e atualmente está
com 3 milhões de habitantes,
além de 1 milhão de moradores
do entorno.

Para o governador, no Distri-
to Federal e principalmente no
seu entorno, houve uma “cultura
de ocupação desordenada do
solo”, o que gerou impacto na
Barragem do Descoberto, prin-
cipal responsável pelo abasteci-
mento da região. Ele também
citou como fatores para a crise
a falta de investimentos em cap-
tação e fornecimento de água
nos últimos 16 anos, associado
ao volume de chuvas abaixo da
média histórica.

Para solucionar a crise, Ro-
llemberg citou investimentos em
saneamento, a obra de captação
de água da represa de Corumbá
e maior fiscalização para conter
ocupações irregulares e poços
sem autorização.

Integração da gestão da
água no Brasil

O ministro da Integração
Nacional, Helder Barbalho, des-
tacou que é preciso fazer inves-

timentos para ampliar e moder-
nizar o sistema de abastecimen-
to do país.

Segundo o ministro, o país
tem cerca de 11% da água doce
do planeta, mas a distribuição
territorial não é uniforme. “Te-
mos de intensificar a coopera-
ção entre os órgãos governa-
mentais. É importante que os
estados estejam integrados, oti-
mizar as estratégias de uso raci-
onal”, disse.

Ela acrescentou que também
é “determinante” revitalizar o rio
São Francisco, buscar integração
entre baciais das regiões do Bra-
sil e investir em saneamento bá-
sico.

“No momento em que cons-
tatamos que a escassez hídrica e
a insegurança hídrica não mais
se reportam apenas ao Nordes-
te, é fundamental que as inter-
venções passem por um diálogo
federado”, acrescentou o minis-
tro. (Agência Brasil)

Fachin nega recurso em ações sobre
prisão em segunda instância

O ministro Edson Fachin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), negou na terça-feira,
(20) um recurso que havia sido
protocolado contra a decisão
do plenário da Corte sobre a
execução de pena após a con-
denação em segunda instância
da Justiça.

O recurso havia sido proto-
colado na semana passada pelo
Instituto Ibero Americano de
Direito Público – Capítulo
Brasileiro contra decisão de
outubro de 2016, quando o ple-
nário do STF, no julgamento de
pedidos de liminar (decisão
provisória), permitiu que pes-

soas condenadas em segunda
instância fossem presas de
imediato para cumprimento de
pena.

O intervalo de um ano e
quatro meses para que o recur-
so fosse protocolado deveu-se
à demora na publicação do
acórdão (decisão do plenário)
sobre as duas ações declarató-
rias de constitucionalidade
(ADC) sobre o assunto, que só
foi divulgado no último dia 7,
quando foi aberto o prazo de
cinco dias para apelação.

No recurso, a entidade pre-
tendia suspender os efeitos da
decisão até que fosse julgado

o mérito da questão, uma vez
que, até o momento, somente
foram analisados os pedidos de
liminar nas ações.

Fachin, no entanto, enten-
deu que o recurso não seria
procedente, pois as ADCs so-
bre a prisão em segunda instân-
cia já estão prontas para julga-
mento, restando apenas ser inclu-
ídas em pauta pela presidente do
STF, ministra Cármen Lúcia.

“O mérito das presentes
ADCs já foi pautado para jul-
gamento por parte do eminen-
te relator, ministro Marco Au-
rélio, aguardando inclusão no
calendário por parte da presi-

dência da Corte. Observa-se,
pois, ausente a necessidade da
via recursal manejada para a
obtenção do que busca o em-
bargante”, escreveu Fachin.

Em declarações à impren-
sa, Cármen Lúcia tem dito que
não há motivo para que o tema
volte a ser discutido em plená-
rio neste momento. O assunto
ganhou mais notoriedade após
a segunda instância da Justiça
Federal ter confirmado, em ja-
neiro, a condenação do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va por corrupção e lavagem de
dinheiro, no caso do tríplex no
Guarujá (SP). (Agência Brasil)

Raquel Dodge anuncia instituto global do
Ministério Público para o meio ambiente

A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, anunciou
na terça-feira, (20), durante o 8°
Fórum Mundial da Água, a pro-
posta de criação de um instituto
global do Ministério Público em
prol do meio ambiente.

De acordo com a procuradora,
o objetivo do instituto será estabe-

lecer bases de proteção da água. Na
avaliação de Dodge, é preciso dei-
xar claro que direitos, como o aces-
so à água, não podem ser violados.
O documento teve adesão de pro-
curadores de Portugal,  França,
Costa Rica, Honduras, Moçambi-
que e República Dominicana.

“A carta estabelece a impor-

tância de termos um organismo
mundial que reúna aqueles que
são responsáveis por provocar o
Judiciário para resolver confli-
tos, tratar a água como direito
humano”, disse a procuradora.

Durante o Fórum Mundial da
Água, o Ministério Público e o
Judiciário debatem melhorias na

efetivação dos direitos humanos
relacionas à questão ambiental. O
fórum é o primeiro a contar com
uma conferência exclusiva de
magistrados e promotores de di-
versos países para discutir o direi-
to à água e os desafios jurídicos
para a proteção ambiental de fon-
tes aquíferas. (Agência Brasil)

BNDES vai assinar convênio com
Gabinete de Intervenção Federal

O Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) vai assinar um
convênio de apoio técnico com
o Gabinete de Intervenção Fede-
ral. O anúncio foi feito na ter-
ça-feira, (20) pelo presidente
do banco, Paulo Rabello de
Castro. O gabinete foi instala-
do pelo interventor federal da
Segurança Pública no Rio de
Janeiro, general Walter Braga
Netto, e reúne diversos órgãos
federais e estaduais de seguran-
ça no Centro Integrado de Co-

mando e Controle.
Os serviços prestados de-

vem ser de apoio técnico e in-
cluem apoio estatístico e de or-
dem orçamentária. O banco já
havia firmado convênio com o
Ministério Extraordinário da
Segurança Pública e deve auxi-
liar a estabelecer, em todo o
país, um referencial de preços
para compras da área de seguran-
ça pública, como coletes, muni-
ções e viaturas.

“O BNDES se prontificou,
mediante convênio, estar ao lado

do Ministério da Segurança Pú-
blica, provendo recursos técni-
cos, recursos humanos e seus
conhecimentos específicos nes-
sa área, para que, conjugados
com recursos financeiros, a
gente possa ter um plano de
segurança que vá se estender
nos próximos cinco anos. Te-
mos que estar preparados para
atuar em segurança de manei-
ra praticamente permanente”,
disse Rabello.

O presidente do BNDES de-
fendeu que, mesmo que bilhões

de reais fossem liberados para a
segurança pública nesse mo-
mento, eles poderiam não ter
efeito imediato sem um trabalho
de coordenação.

“Se nós despejássemos R$ 4
bilhões de uma hora para a ou-
tra, não teríamos repercussão
praticamente nenhuma em segu-
rança. O que nós precisamos são
outras palavras: coordenação,
mobilização e criatividade. Pre-
cisamos muito mais do que di-
nheiro, de nos organizar e de nos
coordenar”. (Agência Brasil)
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Maratona de São Paulo 2018
confirma EXPO e retirada de kit

Será no Ginásio do Ibirapuera, nas quadras anexas. Prova acontecerá no dia 8 de abril, com controle de acesso
A Maratona Internacional de

São Paulo 2018 está chegando.
A principal prova do gênero no
país será a atração no dia 8 de
abril, com largada no Ibirapuera,
ao lado do Obelisco. Além dos
42,1 km, o evento ainda terá pro-
vas de 24km, 8km e 4km, com
opções para todos os gostos. A
programação começará às 6h50.
Somente a prova de 24 km terá
local distinto para chegada, mar-
cada para a Avenida Escola Poli-
técnica. Os atletas que chegarem
na Politécnica terão transporte
gratuito para o voltar à largada,
oferecido pela organização.

As inscrições para a Marato-
na Internacional de São Paulo
2018 seguem abertas até o dia
25, no site oficial,
www.maratonadesaopaulo.com.br,
com taxa de R$ 137,00. A orga-
nização confirmou o local para a
entrega de kit, que acontecerá
durante a EXPO Atleta Marato-
na de São Paulo, no Ginásio Ibi-

rapuera - Quadras Anexas - Rua
Manuel da Nóbrega, 1361 – Ibi-
rapuera. Os horários serão os
seguintes: dia 5 de abril, das 12h
às 20h,  dia 6, das 9h às 19h,  e 
dia 7,  das 9h às 17h. Não haverá
entrega de kit no dia da prova,
nem mesmo depois da mesma. 

A EXPO Atleta Maratona de
São Paulo contará com mais de
40 expositores, palestras e ser-
viços.  As palestras acontecerão
no dia 7 e as inscrições (gratui-
tas) deverão ser feitas até dia 4
de abril ou até que o limite de
180 pessoas seja atingido.

A programação é a seguinte: 
9h - Influência da genética na

corrida. Prof. Dr. João Bosco
Pesquero;

10h30 - Maratona: Metade
físico, metade mental. Como
otimizar a performance com
treino mental? Dra. Wania R T R
Sierra e a atleta Vanessa Moura;

13h30 - Termografia e pre-

venção de lesões. O que é e
como usar? Dr. Alexandre Al-
dred;

15h - Testes e medidas para
otimizar a performance na Ma-
ratona. Dra. Ana Paula Sierra e
Prof. Robson Sampaio.

A edição de número 24 da
Maratona Internacional de São
Paulo chega com mudanças no
percurso, agora, mas linear, pla-
no e mais rápido, tornando-se
ainda mais agradável. Ainda na
parte técnica, a prova atende-
rá  todos  os  requis i tos  da
IAAF, e já está inscrita e é
candidata ao Selo Bronze nas
próximas edições  (Bronze
Label), além do selo ouro da
CBAt. A prova, aliás, foi a pri-
meira a ter todas as certifica-
ções nacionais e internacio-
nais  como IAAF, AIMS e
CBAt. O evento contará com
hidratação e assistência médi-
ca ao longo do percurso, em 22
postos de apoio, com água, iso-

Maratona Internacional de São Paulo 2018

tônico, whey protein e lanche.
A organização ressalta que

toda a infraestrutura do evento
será dimensionada para o núme-
ro oficial de inscritos, não con-
templando serviços extras a atle-
tas sem inscrição. Todas as dinâ-
micas para coibir  “pipocas”e

fraudadores serão feitas.

Melhores tempos
Ao longo de sua história, a

prova conseguiu tempos bastan-
te expressivos, com destaque
para o feito do brasileiro Vander-
lei Cordeiro de Lima (BRA),  que

estabeleceu o recorde em 2002,
com 2h11min19seg, e a quenia-
na, Rumokol Chepkanan, com
2h31min31seg, em 2012. Tam-
bém conseguiram tempos expres-
sivos no masculino os quenianos
Stanley Biwot, com
2h11min21seg, em 2010, e David
Kemboi (QUE), com 2h11min53,
em 2011. No feminino ainda se
destacaram a queniana Carolyne
Komen, com 2h35min51seg, em
2015, e marroquina Samira Raif, 
com 2h36min01, em 2011.

A Maratona Internacional de
São Paulo 2018 é uma realização
e organização de Globo e Yescom,
com apoio especial da Prefeitura
de São Paulo. O patrocínio é de
Café 3 Corações,  Gatorade, Pro-
biótica, Garmin, Montevérgine e
Dois Cunhados. O apoio é de Ver-
de Campo, Banana Brasil, Espaço-
Laser e Velocitá. A supervisão téc-
nica é da CBAt, FPA e IAAF e AIMS.
Mais informações no site oficial,
www.maratonadesaopaulo.com.br
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Matheus Leist encara maratona de

testes em 3 circuitos da Indy

Matheus Leist

A estreia de Matheus Leist na
Indy foi digna de seu currículo
vitorioso no kart e nas categori-
as de base: foi o mais rápido
logo em sua primeira sessão de
treinos e conseguiu um impres-
sionante terceiro lugar no grid de
largada de sua primeira corrida
na categoria, no circuito de rua
de São Petersburgo, na Flórida.

Na corrida, o mais jovem pi-
loto do grid (com 19 anos) não
pode andar mais que 16 voltas
por problema no câmbio de seu
carro. Mas a falta de quilometra-
gem na prova será compensada
nos próximos dias com uma pro-
gramação intensa de testes com
sua equipe, a AJ Foyt, em três
circuitos diferentes. Entre eles,

estará o mítico oval de Indianá-
polis, onde no ano passado fez
sua estreia neste tipo de circuito
vencendo a preliminar da Indy-
500 na Indy Lights.

Após realizar testes no simula-
dor da equipe em Charlotte (Caro-
lina do Norte) na semana passada,
Leist participa hoje de testes cole-
tivos no circuito misto de Barber
(Alabama). Na sequência, o cam-
peão da F-3 Inglesa em 2016 se-
gue para Indianápolis, onde irá pi-
lotar no traçado misto, conhecido
como Indy GP, e também no histó-
rico circuito oval, que é palco das
500 Milhas de Indianápolis.

“Será muito bacana pode pi-
lotar nesses traçados que eu an-
dei de Indy Lights no ano passa-
do. O circuito Indy GP foi onde
conquistei meu primeiro pódio
nos Estados Unidos e foi no tra-
çado oval das 500 Milhas que eu
conquistei minha primeira vitó-
ria. Certamente será especial,
mas agora a responsabilidade é
bem maior”, diz o gaúcho de 19
anos, o mais jovem do grid da

Fórmula Indy.
Destaque da Indy Lights com

três vitórias em 2017, Leist su-
biu para a Indy em 2018 e foi um
dos grandes nomes da pré-tempo-
rada da categoria, trabalhando em
conjunto com o experiente com-
panheiro de equipe Tony Kanaan.

“O desempenho nos treinos
foi bastante gratificante e agora
temos que converter esta velo-
cidade em grande resultados, tra-
balhando para conseguir repetir
este bom desempenho em outras
pistas. Os treinos em três circui-
tos diferentes vão ajudar a desen-
volver ainda mais o carro e deixar
a AJ Foyt cada vez mais competi-
tiva”, diz Leist, que é um dos inte-
grantes do time Cimed Racing, que
inclui 15 pilotos em seis catego-
rias (Indy, Nascar, Stock Car, Sto-
ck Light, F-4 e kart) em uma inici-
ativa lançada neste ano para apoiar
o automobilismo brasileiro na
base e nas categorias de ponta.

A segunda etapa da Indy será
no dia 7 de abril no oval de Pho-
enix (Arizona).
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O mineiro Marcelo Melo
e o polonês Lukasz Kubot co-
memoraram a primeira con-
quista da parceria que inicia-
ram em 2017 no Masters 1000
de Miami. Agora, a dupla volta
à cidade para a disputa da edi-
ção 2018 em busca do bicam-
peonato. Para isso, estão há
vários dias em Miami, prepa-
rando-se para a estreia no tor-
neio, com Melo totalmente
recuperado da lesão muscular
no glúteo que o tirou do ATP
500 de Acapulco e prejudicou
sua participação no Masters
1000 de Indian Wells.

50 semanas no topo -  Na
atualização do ranking mundi-
al individual de duplas da ATP
divulgada nesta segunda-feira
(19), Melo e Kubot mantive-
ram a liderança e, com isso,
Marcelo alcançou a marca de
50 semanas no topo ao longo
da carreira. Eles somam 8.960
pontos contra 6.520 de Henri
Kontinen, em terceiro, e John
Peers, em quarto.

Neste ano, Melo passou a
ser o tenista brasileiro com
maior número de semanas no
topo do ranking e, também, o
recordista brasileiro em nú-
mero de títulos da ATP, com
29. Desde que voltou ao pri-
meiro lugar do mundo, em no-
vembro, encerrando 2017

Marcelo Melo soma
50 semanas no topo do

ranking e treina em Miami
para defender o título
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Marcelo soma 50 semanas como número 1 do mundo na carreira

como número 1, está há 24
semanas como líder (13 no
ano passado e 11 em 2018).
Antes, ele ocupou a liderança
pela primeira vez em 2015,
por 22 semanas, também vi-
rando o ano na frente, e vol-
tou ao primeiro lugar por mais
quatro semanas a partir de
maio de 2016.

Treze partidas, nove vitó-
rias e o primeiro título da
temporada em Sidney – Mar-
celo Melo, 34 anos, e Lukasz
Kubot, 35 anos, estão jogan-
do juntos desde o início da
temporada 2017. Antes, for-
maram parceria em torneios
como o ATP de Viena, onde
foram campeões em 2015 e
2016. Em 2017, a dupla Melo
e Kubot disputou 24 torneios,
conquistou seis títulos, ven-
ceu 51 jogos, com apenas 18
derrotas. Entre essas vitórias
está a 400ª da carreira do bra-
sileiro, obtida na estreia em
Roland Garros.

Neste início de tempora-
da disputaram 13 jogos e
conquistaram nove vitórias -
quatro em Sidney, com o tí-
tulo do ATP 250, três no Aus-
tralian Open, em Melbourne,
ambos na Austrália, uma no
ATP 500 de Roterdã, na Ho-
landa, e uma no Rio Open, no
Rio de Janeiro.

Superliga Cimed Feminina 17/18

Roberta lidera Sesc RJ em busca
de mais uma final

Pelas mãos da levantadora
Roberta saem as jogadas da equi-
pe mais vencedora da história da
Superliga Cimed feminina, o Sesc
RJ. Em busca do 13º título, o time
carioca tem entre suas líderes a
jogadora paranaense que disputa
a oitava temporada no grupo do
treinador Bernardinho. Titular ao
longo das duas últimas, Roberta
é uma das personagens fundamen-
tais na busca das cariocas por
mais uma final. Sesc RJ e Cam-
ponesa/Minas (MG) iniciarão a
série semifinal entre as equipes
às 21h30 da próxima sexta-feira
(23), na Arena Minas, em Belo
Horizonte (MG). O SporTV
transmitirá ao vivo. 

A levantadora de 27 anos co-
mentou sobre o fato de ser
uma das líderes de uma das
mais tradicionais equipes do

voleibol brasileiro. 
“Liderar uma equipe como

o Sesc RJ não é tão difícil, temos
um grupo muito unido e gostoso
de se trabalhar. Isso com certeza
ajuda nessa questão. Liderança
sempre foi algo que cobraram de
mim, dentro de quadra era mais
quieta, e nunca fui de falar muito.
Tive que trabalhar isso com o pas-
sar dos anos e ainda tenho muito
o que melhorar, mas já sinto um
crescimento grande”, disse Ro-
berta, que encara a pressão de uma
forma tranquila. 

“Ser levantadora de uma equi-
pe campeã e com tanta responsa-
bilidade as vezes pode ficar pe-
sado, mas tento levar da forma
mais leve possível e saber que
estamos crescendo na competi-
ção me deixa muito contente. A
levantadora precisa guiar o time

ao melhor desempenho e espe-
ro poder ajudar cada vez mais”,
explicou Roberta. 

Ao fazer uma análise sobre
o desempenho do Sesc RJ na
competição, Roberta chama a
atenção para força do grupo ca-
rioca que enfrentou lesões de
peças importantes ao longo da
Superliga Cimed. 

“Começamos a temporada
sem a Juciely e a Gabizinha. A
Gabiru ocupou o espaço e vinha
bem, mas infelizmente sofreu
uma grave lesão. Demoramos um
pouco a achar nosso ritmo e bus-
cávamos regularidade. Mesmo
com os problemas físicos termi-
namos o turno e o returno na se-
gunda colocação. A importância
desse grupo é muito grande. O
Bernardo zela muito por isso e
precisamos de todas o tempo in-

teiro. Assim, acabamos nos for-
talecendo. Vamos entrar na semi-
final com muito foco e sabendo
o que precisamos buscar”, afir-
mou Roberta. 

Sobre a expectativa para a sé-
rie semifinal contra o Campone-
sa/Minas, Roberta espera jogos
difíceis em duelo tradicional do
voleibol brasileiro. 

“Sabemos da importância des-
sa fase e de como é cansativa. É a
mesma semifinal do ano passado
e o Minas cresceu muito durante
a temporada. Elas têm um grupo
forte, com ótimas jogadoras e
bem encaixado. Temos que nos
preparar muito bem e cada deta-
lhe é importante. A equipe que
controlar melhor a ansiedade e
errar menos terá vantagem. Acre-
dito que será uma fase com óti-
mos jogos”, apostou Roberta. 
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